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Apresentação Bossa Criativa

O projeto Bossa Criativa é fruto da parceria entre a FUNARTE e a UFRJ, com a curadoria da Escola de 
Música da UFRJ e suporte administrativo da Fundação Universitária José Bonifácio - FUJB. Seu foco 
principal é a democratização da cultura, diversidade e difusão de todas as artes, de modo inclusivo, 
reunindo apresentações e capacitação, em diversas formas artísticas e de economia criativa. Para a 
realização do projeto, foram selecionadas pela Funarte nove cidades brasileiras, Rio de Janeiro e Pa-
raty, no Estado do Rio, Belo Horizonte e Ouro Preto em Minas Gerais, São Miguel das Missões, no Rio 
Grande do Sul, Brasília e cidades integrantes da Região Integrada de Desenvolvimento do Distrito Fede-
ral, Olinda, em Pernambuco, São Luiz, no Maranhão e São Cristóvão, em Sergipe. As atividades tiveram 
início em junho de 2020, exclusivamente online por conta das restrições impostas pela epidemia de 
covid 19, e com isso passaram também a contemplar artistas e população de todo o Brasil, com pocket 
shows, performances, videoaulas, cursos em EaD, publicações, oficinas de música, circo, artes visuais, 
literatura, dança e teatro, além de exposições, feiras de arte popular, gastronomia e artesanato, numa 
grande mostra de cultura, criatividade e empreendedorismo. Tudo disponível gratuitamente na página 
de internet do projeto e nas mídias sociais, com a participação de artistas, professores e especialistas 
de todo o país. Além de promover os pontos do patrimônio e fortalecer a noção de pertencimento do 
público em relação a esses lugares históricos, a programação tem o objetivo de envolver prestadores 
de serviço e toda a área criativa cultural de cada um desses locais, valorizando também as pessoas, sua 
arte e seus produtos.

As publicações pedagógicas musicais, uma das vertentes do Bossa Criativa - Arte de Toda a Gente, 
preenchem uma lacuna na literatura sobre as artes no Brasil, e agrega material inédito. Entre as muitas 
parcerias realizadas pelo projeto, destaca-se aqui a parceria com o Programa de Pós-graduação Pro-
fissional em Música da Escola de Música da Universidade Federal do Rio de Janeiro – PROMUS/UFRJ, 
com vistas à difusão de novos conhecimentos que contribuam para a inovação e o avanço das áreas de 
atuação profissional em música. É com imensa satisfação que apresentamos essa série de publicações 
que irão, seguramente, dar suporte técnico a centenas, e por que não milhares, de estudantes de músi-
ca, que passam a contar com livros produzidos por expoentes em suas áreas.

Marcelo Jardim
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PROMUS e os bandolins

O Programa de Pós-Graduação Profissional em Música da Escola de Música da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro - UFRJ tem por objetivo formar profissionais qualificados para o exercício das práticas avançadas 
em música - especialmente aquelas ligadas à pesquisa aplicada, ao desenvolvimento artístico, científico e 
tecnológico e à docência, com ênfase nas questões de interesse local, regional e nacional -, e destinados aos 
setores privado e público.

A atuação do PROMUS pretende atender, no nível de mestrado profissional, à significativa demanda por es-
paços de formação e qualificação profissional nesta área, abordando de forma mais direta as necessidades 
postas pelo mundo do trabalho nos âmbitos locais, regionais e nacionais. 
O curso envolve a Área de Práticas Interpretativas, voltada para a formação de profissionais nas áreas da 
execução instrumental e vocal, regência de conjuntos instrumentais e vocais. 
Ela também abrange o estudo de estratégias de desenvolvimento das respectivas pedagogias, tendo como 
meta a formação avançada e contínua de profissionais especializados em práticas docentes para atuar, es-
pecificamente, por meio da prática de ensino de instrumentos musicais, canto e regências, nas modalidades 
coletiva, individual ou à distância, em projetos de música pertencentes aos diversos níveis de ensino.

A parceria do PROMUS com o projeto Arte de Toda a Gente/FUNARTE/UFRJ  permitiu a divulgação da série de 
publicações dos trabalhos dos bandolinistas Daniel Migliavacca, Tiago Santos e Vitor Casagrande, demons-
trando o importante alcance artístico e pedagógico da produção do PROMUS, em consonância com os obje-
tivos específicos de sua atuação: a formação de profissionais qualificados para gerar novos conhecimentos, 
com o desenvolvimento de pesquisas que contribuam para a inovação e o avanço das áreas de atuação pro-
fissional em música, bem como o atendimento às necessidades postas pelo seu universo profissional.

O apoio da FAPERJ, por meio do Edital nº 29/202 - Apoio aos programas e cursos de pós-graduação stricto 
sensu do estado do Rio de Janeiro, foi fundamental para a disponibilização deste e-book, de forma gratuita, 
nos sites do Programa Arte de Toda Gente e do Programa de Pós-Graduação Profissional em Música da UFRJ

Aloysio Fagerlande – Coordenador do PROMUS entre 2016 e 2022
Patricia Michelini Aguilar – Coordenadora do PROMUS
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Resumo: O artigo focaliza o produto pedagógico do bandolinista Daniel Migliavacca, Dez Estudos para 
Bandolim Solo (CD e caderno de partituras), elaborado e concluído durante o curso da turma de 2018 do 
Programa de Pós-Graduação Profissional em Música da UFRJ (PROMUS-UFRJ). Estabeleço aqui alguns 
paralelos entre o produto e o texto da dissertação de mesmo título, onde Migliavacca apresenta o relato de 
experiência na elaboração de seus Dez Estudos e, como orientador-bandolinista e professor de bandolim 
da Escola de Música da UFRJ, desenvolvo considerações destacando a pertinência deste perfil de mate-
rial pedagógico no contexto do instrumento no Brasil.    
Palavras-chave: Bandolim; Bandolim Solo; Estudos; Técnica; Música Brasileira 

1-Os Dez Estudos 

1.1-Características gerais 
O produto pedagógico do bandolinista Daniel Migliavacca, elaborado e concluído durante o curso da 
turma de 2018 do Programa de Pós-Graduação Profissional em Música da UFRJ (PROMUS-UFRJ), tem 
como título Dez Estudos para Bandolim Solo, registrados em caderno de partituras e CD, com textos em 
português e inglês. Cada um dos Estudos apresenta um ou mais objetivos técnicos e interpretativos 
específicos, como a utilização de cordas soltas, tremolo, legato, acentuação e dinâmica em diferentes 
andamentos, dedicando especial atenção à digitação e à direção de palhetada. Além disso, tendo em 
vista as referências musicais do autor (conforme mencionado adiante no tópico 1.3- Referências musi-
cais na elaboração dos Estudos), o que predomina no conjunto geral dos Estudos é a forma rondó com 
estrutura de três seções ABA. As gravações foram realizadas pelo próprio autor e se alinham coeren-
temente às partituras apresentadas no produto, com as sugestões já referidas, isto é, digitação, anda-
mento, dinâmicas, acentos, legatos, direção de palhetada, tremolo, etc. O suporte teórico do produto 
é apresentado na dissertação juntamente com a descrição de sua experiência durante o processo de 
elaboração do produto pedagógico, e com  pequenos trechos de cada Estudo em vídeo com acesso via 
QR Code, destacando pormenores técnicos e a interpretação sugerida.  

1.2- Perfil pedagógico e perspectivas artísticas 
A elaboração e/ou compilação de estudos melódicos para um instrumento musical pode, ou não, apre-
sentar características de um método, contendo, por exemplo, estudos didáticos progressivos ou, no 
segundo caso, simplesmente uma coletânea de melodias para instrumento solo, sem necessariamente 
determinar uma ordem crescente de dificuldade técnica. O caso aqui apresentado se enquadra na se-
gunda opção e, embora seja claramente um produto de pedagogia musical, por outro lado, sugere que 
os objetivos pedagógicos sejam também de proveito artístico. Sendo este, portanto, o escopo geral 
deste produto pedagógico, o autor assim o esclarece em sua dissertação:

Embora o caráter didático seja implícito enquanto Estudo, o material aqui proposto não 
configura um método para bandolim, nem segue uma ordem técnico-progressiva, tendo 
em vista que o desafio do Estudo, como composição musical, não está apenas em suge-

APRESENTAÇÃO DOS “DEZ ESTUDOS PARA BANDOLIM SOLO”  DE DANIEL MIGLIAVACCA
Por Paulo Sá
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rir caminhos para o desenvolvimento dos elementos técnicos, mas também em apresentar 
esses elementos por meio da liberdade artística. Sendo assim, a ordem dos Estudos aqui 
apresentada corresponde à ordem em que estes foram compostos, tratando-se, principal-
mente, de um material de apoio para bandolinistas de níveis técnicos intermediário e avan-
çado. (MIGLIAVACCA, 2019, p. 12).

1.3- Referências musicais 
Como consequência natural, o trabalho de elaboração dos Dez Estudos é resultado de experiências pes-
soais na prática do bandolim, de vários anos de escuta e de imersão no repertório típico do instrumento, 
sobretudo, o choro, dentre outras referências:   

Todos os Estudos aqui apresentados possuem referências melódicas, rítmicas e/ou harmôni-
cas de instrumentistas e de compositores que compõem o meu imaginário artístico-musical, 
tais como Jacob do Bandolim, Luperce Miranda, Ernesto Nazareth (1863 - 1934), Bach (1685 
- 1750), Villa-Lobos (1887 - 1959), Pixinguinha, Garoto, entre outros. (MIGLIAVACCA, 2019, p.13).

No ambiente do chamado bandolim clássico, é bastante comum a utilização da técnica estendida am-
plamente conhecida como scordatura1, cuja função é ampliar a extensão das notas graves alterando a 
afinação dos bordões do instrumento. No Brasil, a necessidade de ampliar os recursos do bandolim deu 
origem a uma nova tendência, o bandolim de dez cordas2, que vem sendo adotado por muitos bandolinis-
tas brasileiros nos últimos dez ou quinze anos, aproximadamente. Desde então, a produção de repertório 
para bandolim solo direcionada para o novo instrumento vem sendo ampliada através de composições, 
arranjos e/ou adaptações. De fato, trata-se de uma inovação enriquecedora e merece a atenção que tem 
sido despendida. Contudo, é importante destacar que o produto pedagógico aqui apresentado tem como 
referência musical o bandolim de oito cordas (4 pares de cordas), que possui sua própria notoriedade e, em 
escala mundial, apresenta um número muito maior de instrumentistas que a ele se dedicam.  

1.4- Justificativa e abrangência 
Como principal justificativa para a elaboração dos Dez Estudos, Migliavacca menciona a escassez de 
material de estudo para bandolim solo com características da música brasileira. Com o propósito de 
atender a esta demanda, o produto pedagógico de Daniel Migliavacca é dirigido principalmente a ban-
dolinistas de nível técnico mediano / avançado, e apresenta um conteúdo musical aplicável a metas de 
estudo de curto, médio ou longo prazo. Realmente, neste sentido, o produto caracteriza-se como mate-
rial de fomento à produção de novas propostas de estudos e passa a ser referência indispensável para 
bandolinistas brasileiros e também para aqueles de outras nacionalidades, interessados pelo estudo e 
pela performance de música brasileira original para bandolim. 

2- Bandolim solo no contexto da música europeia 

2.1- Bandolim clássico (assim denominado): ensino e performance 
Num amplo contexto, a literatura especializada no assunto demonstra que a maioria dos estudos e dos re-
pertórios elaborados para bandolim solo, está relacionada diretamente com a chamada música clássica e 

1. Ajuste alternativo usado para as cordas soltas de um instrumento de corda.  
2. Com o acréscimo de mais um par de cordas graves, afinado em Dó
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com as instituições de ensino musical da Europa, notadamente Itália, Alemanha, França, Inglaterra e Bélgica, 
além de países fora do circuito europeu, como Japão, Austrália e Estados Unidos, citando apenas os princi-
pais exemplos (SÁ, 2005; SPARKS, 1995; TYLER & SPARKS, 1992). Neste ambiente musical, onde o repertório 
típico para bandolim é constituído por concertos, sonatas, duos, trios, quartetos, dentre outras formas mu-
sicais de mesmo perfil, os estudos para bandolim solo são indispensáveis para o desenvolvimento de todos 
os níveis técnicos no instrumento. De fato, a Europa como principal representante do chamado bandolim 
clássico desde o século XVIII até a contemporaneidade, tem produzido incontáveis edições de estudos me-
lódicos sem acompanhamento, progressivos ou não, registrados em métodos e em diversas coletâneas di-
rigidas principalmente para bandolinistas com habilidade mediana e para aqueles com alto nível técnico. É 
comum, inclusive, incorporar ao repertório de bandolim os estudos com caráter virtuosístico na realização 
de recitais, concertos, provas de finalização ou de ingresso em cursos de graduação. Além disso, nos paí-
ses referidos, anualmente são organizados concursos com premiações para compositores e intérpretes de 
peças para bandolim solo, ratificando assim a necessidade de produção de material de estudo com perfil 
pedagógico e/ou artístico.  Referindo-se, portanto, à escassez de produção deste tipo de material de estudo 
para bandolim no Brasil, sobretudo no que diz respeito à elaboração de estudos relacionados com o perfil da 
música brasileira, Migliavacca comenta o seguinte em sua dissertação:        

Ainda que existam alguns métodos para bandolim no Brasil, há um grande hiato no que tange 
a abordagem voltada à música brasileira, diferentemente do que ocorre dentro da literatura 
de outros instrumentos, como o violão. Na Itália, além de métodos, existem algumas séries de 
Estudos para bandolim, que, embora contribuam para o desenvolvimento técnico de qualquer 
estudante desse instrumento, possuem abordagem muito distante da prática do bandolim no 
Brasil. Nos últimos anos, as redes sociais e as plataformas digitais, por intermédio de cursos 
on-line e vídeos na internet, facilitaram significativamente o acesso a partituras, a gravações, 
à troca de informação e à observação de diversos instrumentistas na prática. Entretanto, ain-
da existe um déficit quando se trata de materiais escritos e/ou publicados voltados ao bando-
lim, sobretudo com viés pedagógico. (MIGLIAVACCA, 2019, p. 12). 

2.2- Escola Francesa e Escola Italiana 
Para contextualizar o perfil predominante da produção de repertório para bandolim solo no ambiente 
“clássico”, sobretudo na Europa, e complementando o que foi abordado por Migliavacca na citação ante-
rior, destaco a seguir o surgimento de duas Escolas3 de bandolim. Conforme mencionado anteriormen-
te, do século XVIII em diante a produção de repertório original para bandolim solo vem atendendo à de-
manda existente em diversos países. Contudo, a semelhança entre bandolim e violino, isto é, a afinação 
idêntica4, deu origem à chamada Escola Francesa de bandolim surgida em meados do século XIX, co-
nhecida por identificar-se com o violino e propagar a adaptação de seu repertório à prática do bandolim. 
Desde então, continua tendo inúmeros seguidores em diversos países, incluindo o Brasil, muito embora 
a sua própria existência seja quase totalmente desconhecida nos ambientes musicais brasileiros por 
onde circula o instrumento (SÁ, 2005). Em oposição à Escola Francesa, surgiu no mesmo século a cha-
mada Escola Italiana, tendo como principais representantes os bandolinistas italianos Raffaele Calace 
e Carlo Munier (citados adiante por Migliavacca), cujas produções pedagógicas e artísticas elevaram o 
status do instrumento no ambiente da chamada música clássica, a partir, sobretudo, da elaboração de 
novo repertório e nova metodologia de ensino. Quanto a isso, Migliavacca escreve o seguinte:  

3. Entende-se “Escola” neste artigo como doutrina ou sistema filosófico, teológico, estético, artístico, científico, estilístico, etc, estabelecidos por notável autor ou por um grupo 
eminente de autores, que passam a ter um número significativo de seguidores filiados a um desses sistemas, adotando um ideário de princípios.
4. Violino e bandolim apresentam a mesma afinação, com som real (instrumentos não transpositores). Do agudo para o grave: Mi 5 – Lá 4 - Ré 4 – Sol 3
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Em virtude da semelhança na afinação (sol, ré, lá e mi), algumas peças para violino solo com-
postas com esse caráter podem ser perfeitamente adaptadas ao bandolim solo. Na história 
do instrumento, o bandolim caiu em desuso no século XVIII, em razão do desenvolvimento 
das orquestras, e só voltou a ganhar espaço no século seguinte graças a bandolinistas e 
compositores como os italianos Raffaele Calace (1863 - 1934) e Carlo Munier (1858 - 1911). 
Eles defendiam o reconhecimento do bandolim como um instrumento de música clássica, 
elevando-o e enobrecendo-o acima do nível do diletantismo. O legado deles é composto por 
um grande número de obras diversificadas, entre elas muitas dedicadas ao bandolim solo, 
além de métodos para o instrumento.  (MIGLIAVACCA, p. 13).

3- Reverberações no Brasil    

3.1- O método de Ferdinando Cristofaro
Com o surgimento e a ascensão da Escola Italiana, a produção de repertório original para bandolim cres-
ceu enormemente em quase toda a Europa e, somando-se à grande produção do século anterior, há 
um volume incontável de edições de métodos e composições, minimizando, por assim dizer, os efeitos 
negativos da Escola Francesa. Em alguns países, no entanto, o estudo e o repertório para violino conti-
nuaram e continuam a ter alguma influência na metodologia de ensino do bandolim. No caso do Brasil, 
o maior exemplo é o método do bandolinista Ferdinando Cristofaro (1846-1890), editado pela primeira 
vez em 1884, e cuja metodologia é baseada na Escola Francesa, muito embora a nacionalidade do autor 
seja italiana5. Este método foi amplamente divulgado e vendido nas principais cidades e lojas brasileiras 
de música daquele período, tendo sido utilizado e recomendado por Jacob do Bandolim, tornando-se 
material de referência para muitos de seus seguidores (SÁ, 2005). Contudo, considerando que o Brasil 
sempre absorveu bem as novidades musicais importadas da Europa (pelo menos durante aquele pe-
ríodo), entende-se que a proposta da Escola Francesa não provocou o menor desconforto no ambiente 
musical brasileiro, ao contrário do que ocorreu na Itália. Por outro lado, enquanto o método de Cristo-
faro era vendido para um segmento cada vez menor de bandolinistas brasileiros ligados à música euro-
peia, Jacob do Bandolim, aproximadamente a partir da década de 1930, começava a chamar a atenção 
tocando choros nas rádios. Nos anos seguintes passou a compor, interpretar e gravar com um novo tipo 
de instrumento, este, décadas mais tarde denominado “bandolim brasileiro”, modelo significativamen-
te distante de seu ancestral europeu, o bandolim napolitano. Conclui-se que, possivelmente, uma das 
principais causas da falta de estudos brasileiros para bandolim solo tenha sua origem na própria ascen-
são do novo instrumento, totalmente imerso no repertório do choro, cujo repertório é essencialmente 
camerístico. Desenvolvo melhor esta hipótese no tópico seguinte.     

3.2- A problemática do bandolim solo no contexto musical brasileiro
O ambiente da música brasileira popular, sobretudo o gênero do choro, tem favorecido desde as pri-
meiras décadas do século XX até a atualidade, o surgimento de bandolinistas com considerável nível 
técnico, contribuindo também para a projeção nacional e internacional da maneira como produzem e 
interpretam o repertório típico do bandolim no Brasil. Contudo, o intenso foco neste repertório, ainda 
que necessário e legítimo, é talvez, a principal causa do desprovimento de outras referências musicais 
intrínsecas ao instrumento, procedentes especialmente do chamado bandolim clássico. Curiosamente, 

5. A Escola Francesa, na verdade, foi uma invenção italiana (Conf. SÁ, 2005)
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tais referências não foram alinhadas à prática do bandolim no contexto brasileiro, como ocorre com 
outros instrumentos que circulam nos ambientes de choro, mais notadamente o violão. Sendo assim, 
ao apresentar neste artigo os Dez Estudos para Bandolim Solo, ratifico exatamente esta insuficiência 
apontada pelo autor em seu trabalho, isto é, a escassez de estudos melódicos para bandolim solo (sem 
acompanhamento) no Brasil, principalmente aqueles com caráter pedagógico visando unir técnica e 
expressividade. Neste sentido, com o propósito de contribuir com a pedagogia e com a performance no 
instrumento a partir das condições referidas, Migliavacca elaborou os Dez Estudos reunindo e exploran-
do elementos musicais recorrentes na prática do instrumento no Brasil, conforme destaca na introdu-
ção de seu produto pedagógico:

 
Esta série de Dez Estudos foi desenvolvida com o intuito de aprimorar algumas particu-
laridades técnicas do bandolim, como a palhetada, a digitação, o tremolo, entre outras. O 
maior desafio deste trabalho foi apresentar Estudos que equilibram a busca desse apri-
moramento técnico instrumental e a liberdade da expressão artística, além de contribuir 
para a ampliação do repertório para o bandolim solo no Brasil. 
A prática do repertório do choro foi a principal fonte de inspiração no processo de elabo-
ração deste trabalho. Vale a pena destacar que esse repertório tem incorporado ao longo 
dos anos diversos ritmos brasileiros como o samba, o baião, a valsa, o maxixe, entre outros, 
desenvolvidos a partir de elementos da música europeia e africana. Entretanto, alguns Es-
tudos contêm elementos musicais provenientes de outras fontes, como é o caso do Estudo 
5, embasado na célula rítmica do merengue venezuelano. 
 (MIGLIAVACCA, p. 4, 2019). 

A maioria das edições com foco no repertório brasileiro original para bandolim6, tem como padrão 
principal o registro da melodia no pentagrama com as respectivas cifras indicando a harmonia e, 
eventualmente, também são registradas as principais linhas do baixo, este último a ser realizado pelo 
violão de seis ou de sete cordas. Neste contexto, ainda que a principal função do bandolim no cha-
mado regional de choro7 seja a de instrumento solista, por outro lado, sua sonoridade está tradicio-
nalmente associada aos demais instrumentos do regional, com caráter essencialmente camerístico. 
Numa roda de choro, salvo raras exceções, a práxis de solos de bandolim sem acompanhamento é 
inexistente. Considerando, portanto, o que foi referido por Migliavacca com relação ao “hiato” na pro-
dução de material pedagógico para bandolim solo com perfil brasileiro, a solução mais imediata ado-
tada por professores e por autodidatas do instrumento tem sido a utilização de certos choros tecni-
camente desafiadores, adaptando determinados trechos com fins pedagógicos. Sobre esta questão, 
Migliavacca comenta o seguinte: 

No repertório brasileiro para bandolim, é comum a prática de peças de caráter virtuosísti-
co, que, sob o ponto de vista pedagógico, poderiam perfeitamente ser aproveitadas como 
Estudos. Desvairada, de Garoto (1915 - 1955), O vôo da mosca, de Jacob do Bandolim (1918 
- 1969), Quando me lembro, de Luperce Miranda (1904 - 1977), são alguns exemplos disso. 
Também são inúmeras as peças não originais para bandolim, mas que também estão in-
seridas no repertório do instrumento e que se enquadram ao propósito pedagógico aqui 
apresentado, tais como: Modulando, de Rubens Leal Brito (1917 - 1966), Gargalhada, de Pi-

6. Não apenas para bandolim, mas em geral, para todos os instrumentos musicais ligados à música popular no Brasil. 
7. Instrumentação típica, constituída basicamente por violões, cavaquinho e pandeiro. 
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xinguinha (1897 - 1973), e Língua de preto, de Honorino Lopes (1884 - 1909). (MIGLIAVACCA, 
2019, p. 13).

4-Considerações finais

Fazendo um contraponto entre o produto pedagógico e a dissertação de Daniel Migliavacca, neste ar-
tigo realizei algumas considerações apresentando os seguintes tópicos: as características gerais dos 
Dez Estudos; o perfil pedagógico e suas perspectivas artísticas; as referências musicais do autor na 
elaboração dos Estudos, bem como a sua justificativa; destaquei a abrangência dos Dez Estudos; o con-
texto do bandolim solo no ensino e na performance da música europeia baseada no conceito de “bando-
lim clássico”; o surgimento das Escolas Francesa e Italiana e suas reverberações no Brasil e, por fim, a 
problemática do bandolim solo no contexto musical brasileiro. Acredito que as considerações finais do 
próprio autor resumem todos estes aspectos e merecem destaque neste artigo: 

Ao término dos processos de elaboração e de registro dos Estudos, pude constatar, além da 
melhora da minha própria técnica no instrumento, o desenvolvimento do pensamento teórico 
e da autonomia na resolução de empasses técnicos, por meio da observação e da reflexão 
acerca das possiblidades interpretativas do bandolim. Assim como Calace e Munier defende-
ram, no século XIX, na Itália, o reconhecimento do bandolim como um instrumento de música 
clássica, elevando-o e enobrecendo-o, muitos bandolinistas, atualmente, no Brasil, tem am-
pliado o espectro de atuação do instrumento em praticamente todos os gêneros musicais, 
inclusive como instrumento solo. Essa tendência tem proporcionado um ambiente fértil para 
iniciativas como essa série de Dez Estudos, contribuindo, pelo viés pedagógico, para o de-
senvolvimento técnico do instrumento e para a ampliação do repertório para bandolim solo. 
Do ponto de vista artístico, os Estudos contemplam uma variedade significativa de gêneros 
musicais, com o objetivo de não restringir o instrumento apenas a sua tradição, ampliando as 
suas possibilidades sonoras. Vale ressaltar ainda, o ineditismo de uma série de Estudos para 
bandolim solo no Brasil. (MIGLIAVACCA, Considerações finais, p. 36). 
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Introdução e características individuais de cada peça 

Esta série de dez Estudos foi desenvolvida com o intuito de aprimorar algumas particularidades técni-
cas do bandolim, como a palhetada, a digitação, o tremolo, entre outras. O maior desafio deste trabalho 
foi apresentar Estudos que equilibrassem a busca desse aprimoramento técnico instrumental e a liber-
dade da expressão artística, além de contribuir para a ampliação do repertório para o bandolim solo no 
Brasil.

A prática do repertório do Choro foi a principal fonte de inspiração no processo de elaboração deste 
trabalho. Vale a pena destacar que esse repertório tem incorporado ao longo dos anos diversos ritmos 
brasileiros como o Samba, o Baião, a Valsa, o Maxixe, entre outros, desenvolvidos a partir de elementos 
da música europeia e africana. Entretanto, alguns Estudos contêm elementos musicais provenientes 
de outras fontes, como é o caso do Estudo 5, embasado na célula rítmica do Merengue venezuelano.

Por fim, embora o caráter didático seja implícito, a organização proposta não configura um método de 
bandolim, nem segue uma ordem técnico-progressiva. Mesmo assim, para auxiliar a análise e a com-
preensão dos Estudos, serão apresentadas algumas características individuais de cada peça, tendo 
como foco principal sua interpretação.

Sobre o Estudo 1 
O Estudo 1 tem como objetivo principal explorar a técnica da ligadura entre notas diferentes. Essa técni-
ca pode ser usada como um elemento interpretativo, na exploração de articulações melódicas e efeitos 
sonoros, e também para facilitar a execução de frases rápidas.

A primeira parte desse Estudo, um Choro lento, explora ligaduras principalmente como elementos de 
interpretação, que podem ser tocadas de maneira mais flexível, em tempo rubato, tanto no sentido da 
duração individual das notas quanto em relação ao andamento. Essa parte também explora o uso de 
acordes, nos quais a melodia figura sempre na nota mais aguda. Na segunda parte, escrita em compas-
so ternário e de andamento mais rápido, as ligaduras exigem uma maior precisão rítmica. 

Sugiro que em ambas as partes as ligaduras sejam tocadas com a palhetada sempre para baixo.

Sobre o Estudo 2
O Estudo 2 explora alguns espelhamentos temáticos e suas partes são menos contrastantes. Ele é es-
sencialmente melódico e foi pensado com o objetivo de explorar a fusão de melodia e acompanhamen-
to. A palhetada é também bastante exigida, envolvendo muitos saltos principalmente nos momentos de 
maior independência entre as vozes. 

Sobre o Estudo 3
O Estudo 3 teve como fonte de inspiração ritmos como o Maxixe e o Tango Brasileiro. Ele explora gran-
des saltos melódicos, que, em muitos casos, representam grande dificuldade tanto para a palhetada 
quanto para a digitação. 

A melodia desse Estudo compreende uma grande extensão do instrumento e foi desenvolvida com uma 
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estrutura de pergunta e resposta, sugerindo duas vozes ou dois instrumentos conversando. 
Alguns saltos mais extensos foram pensados propositalmente de maneira a evitar-se o artifício da corda 
solta e promover, além do aperfeiçoamento de agilidade e de controle da mão, o domínio das distâncias 
no braço do bandolim. 

Sobre o Estudo 4
 Esse Estudo, composto de uma única parte, tem por objetivo exercitar o tremolo, um efeito muito utili-
zado em instrumentos de corda e um dos mais característicos do bandolim. 

Ele explora a técnica duo style, em que a melodia principal é tocada com o tremolo em simultaneidade 
a notas graves sustentadas, que servem tanto como base harmônica quanto rítmica. No duo style, é 
importante que as duas vozes soem independentes e que a duração das notas graves seja mantida inte-
gralmente. Neste caso, que elas soem como semínimas, evitando-se o som stacatto.

Além de exercitar a resistência física do executante para manter o tremolo constante e não esbarrar a 
palheta nas outras cordas, esse Estudo também exige grande abertura dos dedos na digitação.

Sobre o Estudo 5
Esse Estudo explora a clave rítmica do Merengue venezuelano, que é normalmente escrita em compas-
so 5/8. Apesar de essa fórmula de compasso ser pouco usada dentro do repertório da música popular 
brasileira, há forte semelhança melódica e harmônica entre o Merengue e o Choro. 

A melodia trabalha uma grande extensão do instrumento e muitos saltos. O uso constante de arpejos 
possibilita que a melodia seja apresentada de maneira autônoma simultaneamente aos caminhos har-
mônicos. 

Ao longo de todo o Estudo há sugestões de acentos melódicos, que enfatizam o ritmo e dão mais mo-
vimento à melodia. Além disso, por se tratar de um compasso ímpar, o sentido da palhetada deve ser 
atentamente observado, e em alguns momentos é necessário repertir uma palhetada para baixo ou para 
cima.  

Sobre o Estudo 6
Assim como o Estudo 1, o Estudo 6 também explora a execução simultânea de melodia e acompanha-
mento de maneira que a nota mais aguda do acorde represente sempre uma função melódica. 

Esse tipo de composição representa um desafio técnico para o bandolim, tendo em vista que todas as 
notas constituintes da melodia e do acompanhamento devem ser executadas apenas com a palheta.

É importante observar as durações das notas com exatidão a fim de preservar a sensação de indepen-
dência entre melodia e acompanhamento. O andamento, entretanto, pode ser mais flexível, e admite 
rubatos, com o intuito de valorizar a expressividade do fraseado. 

Alguns acordes exigem maior elasticidade dos dedos, e por isso a adaptação do ângulo da mão pode 
contribuir para a boa execução.
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Sobre o Estudo 7
O Estudo 7 aborda o tom de mi maior, que é pouco explorado dentro do repertório brasileiro para ban-
dolim.

A primeira parte desse Estudo foi escrita com base no ritmo de Samba em 7/8, que também é pouco 
comum na música popular brasileira. A segunda parte, escrita em 7/16, tem caráter mais vertical, e é 
ritmicamente contrastante em relação a primeira.

Os arpejos na primeira parte foram criados de tal maneira a favorecer o exercício da elasticidade dos 
dedos, destacando principalmente a abertura do dedo 4 ao evitar o uso de cordas soltas.

Sobre o Estudo 8
O Estudo 8 é uma Valsa de caráter virtuosístico. Ele foi desenvolvido a partir de um exercício de arpejos, 
no qual cada nota da tríade ou tétrade é antecedida por um semitom. Esse procedimento é muito co-
mum no fraseado melódico do Choro, especialmente em passagens contendo arpejos. 

Para que esse Estudo se tornasse mais completo e desafiador, busquei explorar toda a extensão do 
bandolim, incluindo alguns saltos melódicos que exercitam a agilidade e o domínio das distâncias no 
braço do instrumento. 

Apesar de a tonalidade de mi menor possibilitar o uso de muitas cordas soltas, um dos objetivos desse 
Estudo é tocá-las o mínimo possível, privilegiando-se a digitação em cordas presas. 

Devido ao andamento mais acelerado, sugiro que a palhetada seja alternada do início ao fim.

Sobre o Estudo 9
Esse Estudo foi desenvolvido a partir da célula rítmica do Baião, que pode ser observada já nos primei-
ros compassos.

Durante quase toda a peça, simultaneamente a melodia principal, mantem-se um pedal na corda sol, 
que pode também ser entendido como um tremolo que desempenha função harmônica e rítmica, pois é 
a nota fundamental da tonalidade ao mesmo tempo que preenche os espaços entre as frases melódicas.

As duas vozes, pedal e melodia principal, devem soar de maneira independente. Além de exigir bastante 
da palhetada devido aos saltos constantes entre as cordas, isso exercita quesitos fundamentais para o 
instrumentista, como precisão e resistência física.

Sobre o Estudo 10 
Durante o processo de elaboração do Estudo 10, compositores como Villa-Lobos e Bach, assim como a 
sonoridade dos ritmos afro-brasileiros, estiveram presentes em meu imaginário. 

Do ponto de vista técnico, a motivação para o desenvolvimento dessa peça foi o exercício da palhetada 
alternada, sobretudo, por meio de arpejos. 
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Na segunda parte, a partir do compasso 41, os arpejos devem ser executados com os acordes montados, 
ou seja, mantendo-se as notas soando o máximo possível, e em contraste com a primeira parte. 

Esse Estudo exige resistência e precisão do executante na manutenção do andamento, que deve ser 
desafiador.
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